
Finalidade 
Reação colorimétrica para determinação quantitativa de lactato em amostras de plasma e líquido ce-
falorraquidiano (LCR) animal. Somente para uso diagnóstico “in vitro.”

Princípio
O lactato é oxidado em piruvato e peróxido de hidrogênio (H2O2) pela lactato oxidase (LOX). Na pre-
sença de peroxidase (POD), o peróxido de hidrogênio reage com o ácido 2,4,6-tribromo-3-hidroxi-
benzóico (THB) e com a 4-aminoantipirina (4-AAP) para formar um corante vermelho de quinonei-
mina. A intensidade de cor do corante medida em 546 nm é diretamente proporcional à concentração 
de lactato presente na amostra.

Lactato + O2   Piruvato + H2O2

2 H2O + 4-AAP + THB  Corante Vermelho de Quinoneimina + 4 H2O

Metodologia
Colorimétrico enzimático 

Significado clínico
O ácido lático, presente no sangue inteiramente como lactato é um produto intermediário do meta-
bolismo de carboidratos e é derivado principalmente de células musculares e eritrócitos. A concen-
tração de lactato no sangue é afetada pela sua produção nas células musculares e eritrócitos e sua 
taxa de metabolismo no fígado. Durante o exercício, o lactato sanguíneo pode aumentar até dez vezes 
os níveis normais. Em condições normais, a razão entre lactato e piruvato é constante (10: 1). O fígado 
pode normalmente metabolizar mais lactato do que é produzido, porém no caso de diminuição da 
perfusão do fígado, a remoção de lactato pelo fígado pode ser significativamente reduzida. O lactato 
no líquido cefalorraquidiano normalmente se iguala aos níveis sanguíneos, sendo que este nível au-
menta em casos de meningite bacteriana, epilepsia e hemorragia intracraniana. O nível de lactato no 
LCR auxilia na distinção de meningite bacteriana e viral.

Reagente
Conservar entre 2 e 8°C. Contém: Tampão Tris 100 mmol/L, Ácido 2,4,6-tribromo-3-hidroxibenzoico 
2,0 mmol/L, 4-Aminoantipirina 0,8 mmol/L, Lactato oxidase >20U/L, Peroxidase >15U/L e Azida de 
sódio 0,02%. 

O reagente é estável até a data de vencimento impressa no rótulo do produto, e on board (no compar-
timento refrigerado do analisador) possuem estabilidade de 30 dias.
Os frascos devem ser mantidos fechados, protegidos da luz e deve-se evitar a contaminação durante o 
uso.

Precauções e cuidados requeridos
1.	 Este reagente deve ser usado somente para diagnóstico in vitro.
2.	 Não pipetar com a boca. Evitar contato com a pele e roupa. No caso de contato com os olhos, 

lavar com grande quantidade de água e procurar auxílio médico. 
3.	 Deve-se monitorar a temperatura do ambiente de trabalho bem como o tempo de reação para 

obtenção de resultados corretos. 
4.	 Não usar o reagente se o mesmo estiver visualmente turvo, apresentar precipitado, ou se hou-

ver dificuldade em conseguir os valores estabelecidos para o controle fresco. 
5.	 Não usar se a absorbância do branco estiver superior à 0,1 quando medido em 546 nm (cuveta 

de 1cm) ou se houver dificuldade em conseguir os valores estabelecidos para o controle fresco.

Material Necessário não Fornecido
1.	 Banho-maria ou analisador capaz de manter uma temperatura de 37ºC e capaz de medir ab-

sorbância de 546 nm.
2.	 Pipetas para medição de amostras e reagente.
3.	 Água destilada/deionizada.
4.	 Consumíveis do analisador, quando necessário.
5.	 Cronômetro.

Amostra
Plasma e líquido cefalorraquidiano (LCR).
Não usar amostras de soro. Evitar amostras ictéricas ou hemolíticas. Os únicos anticoagulantes acei-
táveis são fluoreto/heparina e iodoacetato/heparina.
Imediatamente após a coleta, o sangue deve ser resfriado em gelo e plasma deve ser separado em no 
máximo 15 minutos. Nestas condições, o Lactato é estável no plasma por 2 horas entre 20 – 25°C e 2 dias 
entre 4 – 8°C .
Utilizar as amostras de LCR com adição de inibidor da glicólise, por exemplo, fluoreto de sódio. O Lactato 
no LCR é estável por 3 horas entre 20 – 25°C, por 24 horas entre 4 – 8°C e por 2 meses congelado à -20°C.
Todas as amostras e padrões são considerados potencialmente infectantes, portanto sugerimos ma-
nuseá-las seguindo as normas estabelecidas de Biossegurança.

Preparo do Paciente
Cães e Gatos
Jejum recomendado é de 8 a 12 horas (bioquímica) e em filhotes de 4 a 6h podendo beber água.
Deixar em repouso por 30 minutos.
Bovinos
Jejum geralmente não obrigatório.
Evitar estresse pois pode alterar o lactato.
Equinos
Jejum geralmente não obrigatório.
Evitar estresse pois pode alterar o lactato.
Aves
Jejum recomendado de 2 a 4 horas.
Evitar estresse do animal.

Mamíferos pequenos
Jejum geralmente não recomendado.
Evitar estresse do animal.

Interferências
•	 Hemoglobina > 2,5 g/L ou Bilirrubina > 4,0 mg/dL provocam aumento significativo da con-

centração aparente de  lactato na amostra;
•	 Triglicérides < 1000 mg/dL não interfere;
•	 Concentrações fisiológicas de ácido ascórbico não interferem. Níveis de ácido ascórbico su-

periores a 5 mg/dL diminuem significativamente a concentração aparente de lactato.

Parâmetros do Sistema

Temperatura 37ºC

Comprimento de Onda 546nm

Tipo de Reação ponto final

Direção Crescente

Relação Amostra x Reativo 1:100

Vol. Amostra 10 μL

Vol. Reagente 1,0 mL

Tempo de Incubação 5 minutos

Calibração 
Utilizar Quimicalib Ebram cód.7023/12023 que possui a concentração rastreável ao método de referên-
cia gravimétrico.

Procedimento Automatizado
Aplicação no sistema automatizado: vide manual para utilização do equipamento ou entrar em con-
tato com o SAC.
Aplicação no sistema semi-automático: proceder como demonstrado a seguir no procedimento ma-
nual até o item 2 (incubação), em seguida, utilizar o equipamento para leitura utilizando o protocolo 
analítico específico baseado no item Parâmetros do Sistema.
 
Procedimento manual
1.	 Permita que o reagente, padrão e amostra atinjam a temperatura ambiente (15 – 30°C) antes 

do teste.Separar 3 tubos de ensaio e realizar o procedimento conforme tabela abaixo:

1. Branco 2. Padrão 3. Amostra/S.C.

Reagente 1,0 mL 1,0 mL 1,0 mL

Calibrador - 10 µL -

Amostra/controle - - 10 µL

2.	 Homogeneizar os tubos e incubar em banho-maria sob temperatura de 37°C por 5 minutos ou 
à temperatura ambiente (15 à 25°C) por 10 minutos.

3.	 Zerar o equipamento com o branco do reagente à 546 nm e proceder às leituras das absorbân-
cias do calibrador, controle (C) e amostras.

Nota: a cor final é estável por 30 minutos, protegida da luz

Cálculos
A concentração de lactato na amostra é calculada a partir da seguinte fórmula geral:

Conc. de Lactato 

(mg/dL)
=

A amostra
x Conc. calib. 

A calib.

Exemplo:
A amostra = 0,1783		
A calib. = 0,1636
Conc. calib. = 10

Conc. de Lactato 

(mg/dL)
=

0,1783 
x 10 = 10,9

0,1636

Linearidade
Quando executado de acordo com o recomendado, o teste é linear até 90 mg/dL.
As amostras com concentrações de lactato superiores a 90 mg/dL devem ser diluídas com solução 
salina até atingirem resultado entre 0,3 mg/dL e 90 mg/dL e os resultados devem ser multiplicados 
pelo fator de diluição.

Controle de Qualidade
Cada laboratório deve manter um programa interno de qualidade que defina objetivos, procedimen-
tos, normas, limites de tolerância e ações corretivas. Deve-se manter também um sistema definido 
para se monitorar a variação analítica do sistema de medição. Aconselhamos a utilização do controle 
que acompanha o kit, para kits com controle, ou de controles comerciais com valores pré-estabele-
cidos pelos fabricantes.
 

LOX

POD

 QUIMILAC - Lactato
ANVISA:  10159820246

Colorimétrico enzimático



Valores Esperados
Caninos: 0,5 - 2,5 mmol/L
Felinos: 0,5 - 2,5 mmol/L
Bovinos: 0,5 - 2,0 mmol/L
Equinos: 0,5 - 1,5 mmol/L

Estudos Comparativos
Estudos de precisão foram executados com dois níveis controle (normal e patológico) sendo que 
cada amostra foi dosada 100 vezes e os seguintes dados estatísticos foram encontrados:

Número de amostras 100

Coeficiente de correlação 0,9966

Inclinação 0,9995

Intercepta 0,0137

Repetibilidade
Estudos de repetibilidade foram executados com duas amostras sendo que cada amostra foi dosada 
40 vezes e os seguintes dados estatísticos foram encontrados:

N=80 Nível 1 Nível 2

Média (mg/dL) 13,21 mg/dL 52,41 mg/dL

D.P. (mg/dL) 0,37 1,24

C.V. (%) 2,79 2,38

Reprodutibilidade
Estudos de reprodutibilidade foram executados com dois níveis de controle (normal e patológico) 
sendo que cada amostra foi dosada em duplicata, duas vezes ao dia, em 20 dias diferentes e os se-
guintes dados estatísticos foram encontrados:

N=80 Nível 1 Nível 2

Média (mg/dL) 14,04 mg/dL 54,71 mg/dL

D.P. (mg/dL) 0,39 1,30

C.V. (%) 2,78 2,38

Sensibilidade Metodológica
0,3 mg/dL

Especificidade
Como as amostras foram selecionadas aleatoriamente em pacientes de ambulatório e hospitalizados, 
pode-se inferir que o método tem uma especificidade metodológica adequada.

Observações
O diagnóstico clínico não deve ser feito apenas com os resultados de um único teste, ou seja, os dados 
clínico do paciente bem como os resultados de outros exames devem ser considerados para conclu-
são do diagnóstico.

Apresentação
Linha Bioquímica Geral: 1 x 50 mL 
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Símbolos universais utilizados em embalagens  
de diagnóstico in vitro

i Consultar instruções 
de uso Reagente Fabricado por

O conteúdo é  
suficiente para  
<n> testes

Data de validade 
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Limite de temperatura 
(conservar a) IVD
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in vitro
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Uso veterinário


